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Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun-
dos e complexos.

Tipos de Linguagem

Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 
entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸ Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪ Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa en-

tre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪ Quando um autor escreve um poema, um romance ou uma 

carta, ele está utilizando a linguagem verbal para transmitir 
sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Diferença entre Compreensão e Interpretação

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS; TIPOLOGIA TEXTUAL

LÍNGUA PORTUGUESA
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textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus 
de intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar 
ou dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões inter-
textuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪ Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪ Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪ Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪ Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪ Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪ Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪ Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto ou 
obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros que 
levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪ Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪ Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪ Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

Exemplos:
 ▪ Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪ As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou em 

um filme.
 ▪ Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-

mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪ Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪ Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪ As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade

A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 
deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
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 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes:
3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15.
Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “ . “, para 

indicar a multiplicação.

Divisão
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. 

Ex.: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)

O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 
e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais pares.
 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais ímpares.
 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, 
RACIONAIS, IRRACIONAIS E REAIS. PROBLEMAS, OP-
ERAÇÕES E PROPRIEDADES. POTÊNCIAS E RAÍZES

MATEMÁTICA
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Resolução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

Exemplo 2: João e Maria disputaram a prefeitura de uma 
determinada cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. 
Ao final da sua apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou 
a seguinte tabela com os resultados da eleição. A quantidade de 
eleitores desta cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Resolução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

Exemplo 3: Uma escola organizou um concurso de redação 
com a participação de 450 alunos. Cada aluno que participou re-
cebeu um lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis 
contém 30 unidades e cada caixa de canetas contém 25 unida-
des, quantas caixas de lápis e de canetas foram necessárias para 
atender todos os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Resolução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

Princípios fundamentais da divisão de números naturais:
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 

ser menor do que o dividendo. 
Exemplo: 45 : 9 = 5
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é o 

produto do divisor pelo quociente. 
Exemplo: 45 = 5 x 9
 ▪ A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então pode-
ríamos escrever n ÷ 0 = q e isto significaria que n = 0 x q = 
0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação de Naturais
Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ Comutativa da adição: a + b = b + a 
 ▪ Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: 

a .(b –c) = ab – ac
 ▪ Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplo 1: Em uma gráfica, a máquina utilizada para impri-
mir certo tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 
5 calendários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), con-
forme mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um 
lote com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos 
e o sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se man-
teve durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o 
número de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.
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 ▪ Abas (Guias): Permitem abrir vários sites simultaneamen-
te dentro de uma mesma janela do navegador, facilitando a 
alternância entre páginas, a organização da navegação e a 
produtividade do usuário.
 ▪ Favoritos/Marcadores: Permitem salvar URLs de páginas 

frequentemente visitadas para rápido acesso.
 ▪ Atualizar: Recarrega a página para mostrar atualizações ou 

mudanças no conteúdo.
 ▪ Histórico de Navegação: Exibe as páginas visitadas ante-

riormente e pode ser gerenciado ou apagado.
 ▪ Gerenciador de Downloads: Administra os arquivos baixa-

dos pelo usuário, permitindo pausar ou cancelar downloads.
 ▪ Extensões e Complementos: Ferramentas adicionais que 

podem ser instaladas para aumentar as funcionalidades do 
navegador, como bloqueadores de anúncios, gerenciadores 
de senhas e plugins de produtividade.
 ▪ Modo de Navegação Anônima/Privada: Oferece privacida-

de ao usuário, impedindo o armazenamento de histórico de 
navegação e cookies.
Navegadores como Google Chrome, Firefox, Microsoft Edge, 

Opera e Safari são alguns dos mais populares:

 ▸ Google Chorme
O Google Chrome é o navegador mais utilizado no mundo, 

conhecido por seu desempenho rápido e interface limpa. Ele ofe-
rece uma vasta biblioteca de extensões que podem personalizar 
a experiência do usuário e suporta uma ampla gama de dispositi-
vos e sistemas operacionais.

Principais recursos:
 ▪ Alta velocidade de navegação e desempenho otimizado.
 ▪ Suporte para milhares de extensões.
 ▪ Sincronização de dados entre dispositivos com uma conta 

Google.
 ▪ Segurança avançada com suporte a HTTPS e proteção con-

tra sites maliciosos.
 ▪ Disponível em desktop e mobile (Android, iOS).

INTERNET
A internet transformou radicalmente a maneira como nos 

comunicamos, trabalhamos e acessamos informações. Trata-se 
de uma rede global de computadores interconectados que per-
mite a troca de dados e serviços entre dispositivos em todo o 
mundo. Essa interconexão é possível graças a protocolos padro-
nizados que garantem a comunicação eficiente entre diferentes 
sistemas, independentemente de sua localização geográfica.

World Wide Web (WWW)
Dentro desse vasto universo digital, a World Wide Web, ou 

simplesmente Web, destaca-se como uma das partes mais acessí-
veis e utilizadas da internet. A Web é um sistema de documentos 
hipermídia interligados que podem ser acessados através da in-
ternet usando um navegador. 

Funciona a partir do protocolo HTTP (HyperText Transfer 
Protocol), que permite a transferência de informações entre 
servidores e clientes. A interface gráfica proporcionada pelos na-
vegadores torna a navegação intuitiva, permitindo que usuários 
interajam com textos, imagens, vídeos e outros recursos multimí-
dia de forma integrada.

Navegadores de Internet
Um navegador de internet é um programa essencial para 

acessar e interagir com o conteúdo da web. Conhecidos também 
como web browsers, eles exibem qualquer tipo de conteúdo 
disponível na internet, como textos, imagens, vídeos, jogos, ani-
mações, aplicativos e até servidores. 

Funcionalidades de um Navegador de Internet
A principal funcionalidade de um navegador é interpretar 

e exibir conteúdos digitais, como páginas da web escritas em 
HTML, imagens, vídeos e outros tipos de arquivos. Além disso, 
os navegadores modernos oferecem uma série de ferramentas 
úteis, que melhoram a experiência de navegação:

 ▪ Barra de Endereço: Localizada no topo da janela do navega-
dor, permite ao usuário digitar a URL (endereço eletrônico) 
para acessar um site.
 ▪ Botões de Navegação: Botões de “Voltar”, “Avançar” e 

“Início” facilitam o movimento entre páginas já acessadas.

CONCEITOS DE INTERNET E INTRANET. NOÇÕES BÁSI-
CAS DE FERRAMENTAS, APLICATIVOS DE NAVEGAÇÃO. 
NAVEGADORES WEB (GOOGLE CHROME, EDGE E 
MOZILLA)

NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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 ▸ Firefox
O Mozilla Firefox é conhecido por seu compromisso com a privacidade e personalização. Ele é amplamente utilizado por desen-

volvedores e usuários que buscam uma experiência de navegação rápida, com extensões poderosas e uma interface que pode ser 
adaptada.

Principais recursos:
 ▪ Foco em privacidade, com ferramentas de proteção contra rastreamento.
 ▪ Leve e acessível em sistemas mais antigos.
 ▪ Atualizações frequentes para segurança e performance.
 ▪ Disponível em desktop e mobile.

 ▸Microsoft Edge
O Microsoft Edge, sucessor do Internet Explorer, é agora baseado no mesmo motor do Chrome, o Chromium, oferecendo um 

navegador moderno com integração total ao ecossistema Windows. Ele é otimizado para o Windows 10/11 e oferece suporte para 
extensões.

Principais recursos:
 ▪ Integração com a assistente virtual Cortana e sincronização de dados no Windows.
 ▪ Modo de leitura para transformar sites em páginas mais legíveis.
 ▪ Desempenho rápido e uso eficiente de recursos.
 ▪ Navegação segura com bloqueio de rastreadores.

 ▸ Opera
O Opera é um navegador focado em oferecer uma experiência otimizada em velocidade e eficiência. Com seu recurso de Turbo 

Opera, o navegador comprime dados, acelerando a navegação em redes lentas.

Principais recursos:
 ▪ Consumo baixo de recursos e otimizado para dispositivos móveis.
 ▪ Bloqueador de anúncios embutido.
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 ▸ Aspectos Geográficos: Localização e Natureza

Localização Geográfica
São José de Ribamar ocupa uma posição estratégica na Ilha 

de Upaon-Açu (termo tupi que significa “Ilha Grande”), no litoral 
ocidental do Maranhão.

 ▪ Região: Integrante da Região Metropolitana de São Luís 
(Grande São Luís).

Limite:
 ▪ Norte: Oceano Atlântico.
 ▪ Sul: Baía de São José.
 ▪ Leste: Oceano Atlântico e Baía de São José.
 ▪ Oeste: Municípios de São Luís e Paço do Lumiar.
 ▪ Distância da Capital: Aproximadamente 32 km do centro 

de São Luís.

Relevo e Solo
O relevo é predominantemente de Baixa Planície Litorânea. 

A paisagem é composta por tabuleiros costeiros e áreas de sedi-
mentação recente.

Solo: Possui solos arenosos e latossolos, típicos de regiões 
costeiras, o que influencia tanto a vegetação quanto o tipo de 
construção civil na região.

Clima
O clima é classificado como Tropical Úmido (Megatérmico).
Estações: Bem definidas pelo regime de chuvas. O período 

chuvoso ocorre geralmente de janeiro a junho, enquanto o perí-
odo seco (estiagem) vai de julho a dezembro.

Temperatura: Média anual elevada, oscilando entre 26ºC e 
32ºC. A umidade relativa do ar é alta durante quase todo o ano 
devido à proximidade com o mar e a Floresta Amazônica (zona 
de transição).

Hidrografia
O município é cercado por águas. Além de ser banhado pela 

Baía de São José, possui diversos riachos e áreas de manguezal 
que são vitais para o ecossistema local. O regime de marés é um 
dos mais impressionantes do mundo, com variações que podem 
chegar a 7 metros, alterando drasticamente a paisagem das 
praias ao longo do dia.

Ecossistemas e Biodiversidade
São José de Ribamar está em uma zona de transição ambien-

tal. Destacam-se:
 ▪ Manguezais: Berçários naturais para diversas espécies ma-

rinhas e fonte de renda para catadores de caranguejo.

Aspectos Históricos E Geográficos

 ▸ Contexto Histórico: A Origem da “Cidade Santa”
A história de São José de Ribamar é uma fusão entre a colo-

nização europeia, a resistência indígena e a profunda fé católica 
que moldou a identidade maranhense.

A Lenda e a Fundação
A tradição oral e os registros históricos apontam para o início 

do século XVII. Segundo a lenda mais célebre, um navio portu-
guês que vinha de Lisboa em direção a São Luís desviou-se da 
rota e ficou à mercê de uma tempestade próxima à entrada da 
Baía de São José. Os tripulantes, vendo-se em perigo de naufrá-
gio entre as rochas e bancos de areia, prometeram a São José 
que, se sobrevivessem, construiriam uma capela em sua honra 
na primeira terra firme que avistassem.

O navio milagrosamente se estabilizou. Ao desembarcarem 
na ponta da ilha, os marinheiros cumpriram a promessa, er-
guendo uma pequena ermida com a imagem do santo trazida 
da Europa.

O Desenvolvimento Urbano
Aldeamento Indígena: Antes da chegada definitiva dos 

portugueses, a região era habitada por índios potiguaras e tupi-
nambás. A catequização foi fundamental para o estabelecimento 
do povoado.

 ▪ Evolução Administrativa: O povoado cresceu em torno da 
igreja. Inicialmente pertencente ao território de São Luís, 
São José de Ribamar foi ganhando autonomia conforme a 
peregrinação religiosa aumentava.
 ▪ Emancipação: A vila foi elevada à categoria de cidade em 24 

de setembro de 1952, desmembrando-se de São Luís. Desde 
então, celebra-se nesta data o aniversário do município.

O Patrimônio Religioso
O Santuário de São José de Ribamar não é apenas um prédio, 

mas o coração histórico da cidade. Ao longo dos séculos, quatro 
igrejas foram erguidas no mesmo local (as anteriores sucum-
biram ao tempo ou ao avanço do mar), consolidando a cidade 
como um dos maiores polos de turismo religioso do Nordeste 
brasileiro.

NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O ESTADO E MUNICÍPIO: 
ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS, ORGANIZA-
ÇÃO POLÍTICA, CULTURAL, ECONOMIA, EDUCAÇÃO, 
AGRICULTURA, PECUÁRIA, PESCA, ESPORTE, RELIGIÃO, 
SAÚDE, COMÉRCIO E TURISMO

CONHECIMENTOS 
GERAIS
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 ▪ A Região das Vilas (Estrada de Ribamar/MA-201): Bairros 
como o Maiobão (um dos maiores conjuntos habitacio-
nais da América Latina em sua fundação), que concentram 
grande parte do eleitorado e exigem uma logística política 
diferenciada devido à proximidade física com São Luís e Paço 
do Lumiar.

Economia: Diversidade e Potencial
São José de Ribamar possui a terceira maior economia do 

estado em termos de dinamismo populacional, baseando-se no 
setor de serviços, comércio e extrativismo.

 ▸ Setor Terciário: Comércio e Serviços
É o principal motor da economia ribamarense.
 ▪ Comércio de Bairro: No Maiobão e áreas adjacentes, o co-

mércio é autossustentável, com supermercados, agências 
bancárias, farmácias e lojas de departamentos que atendem 
a milhares de pessoas diariamente.
 ▪ Serviços de Turismo: O fluxo de romeiros e turistas gera 

receita para hotéis, pousadas, restaurantes e lanchonetes, 
especialmente no Centro Histórico.

 ▸ Setor Primário: Agricultura, Pecuária e Pesca
Apesar da urbanização, o setor primário ainda é vital para 

a subsistência de muitas famílias e para o abastecimento local.
 ▪ Pesca: São José de Ribamar é um dos maiores entrepos-

tos pesqueiros do Maranhão. A pesca artesanal é fortíssima, 
com destaque para a captura de camarão, caranguejo e pei-
xes de água salgada (como a pescada e o serra). O Cais de 
Ribamar é o ponto central dessa movimentação.
 ▪ Agricultura: Focada na agricultura familiar e em cinturões 

verdes. Destaca-se a produção de hortaliças, frutas cítricas, 
mandioca (para farinha) e coco.
 ▪ Pecuária: Possui um caráter mais extensivo e de pequeno 

porte, com criação de bovinos, suínos e aves, voltada para o 
consumo interno e mercados da região metropolitana.

 ▸ Setor Secundário: Indústria
A indústria em Ribamar está em fase de expansão, focada 

principalmente em:
 ▪ Construção Civil: Devido ao constante crescimento popu-

lacional e surgimento de novos condomínios e loteamentos.
 ▪ Pequenas Indústrias: Processamento de alimentos, pa-

nificação e pequenas fábricas de materiais de construção 
(tijolos e telhas).

Desafios Econômicos e Integração Metropolitana
Por estar integrada à Região Metropolitana, a economia de 

Ribamar sofre o fenômeno da “Cidade Dormitório” em alguns 
bairros, onde os moradores trabalham em São Luís, mas conso-
mem e residem em Ribamar.

IPTU e ISS: São as principais fontes de arrecadação própria 
do município.

Royalties e Repasses: Como o Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), que é proporcional ao tamanho da população.

 ▪ Restinga: Vegetação rasteira de areia, presente nas praias 
de Panaquatira e Araçagi.
 ▪ Matas de Transição: Fragmentos de vegetação que mis-

turam características da Floresta Amazônica e da Mata dos 
Cocais.

 ▸ Divisão Administrativa e Crescimento Populacional
Diferente de cidades menores, Ribamar possui uma configu-

ração curiosa:
 ▪ Sede: Onde fica o centro histórico e o Santuário.
 ▪ Região das Vilas: Áreas de expansão urbana densamente 

povoadas que fazem fronteira com São Luís e Paço do Lumiar 
(Ex: Maiobão, Parque Vitória, Cohatrac V). Esse crescimen-
to transformou Ribamar na terceira cidade mais populosa 
do Maranhão, superando a marca de 170.000 habitantes 
(Censo IBGE).

Destaque para Apostila: O nome “Ribamar” deriva da ex-
pressão “Arriba o Mar” ou “Riba-Mar” (acima do mar), devido 
à localização da igreja original em um promontório (uma parte 
alta) de frente para a baía.

Organização Política E Economia

 ▸ Organização Política e Administrativa
A estrutura política de São José de Ribamar segue o mode-

lo democrático brasileiro, dividida entre os poderes Executivo e 
Legislativo, com autonomia para gerir seus recursos e leis locais.

O Poder Executivo
É exercido pelo Prefeito, auxiliado pelo Vice-Prefeito e seu 

secretariado.
 ▪ Função: Administrar os serviços públicos (limpeza, ilu-

minação, infraestrutura), arrecadar impostos e executar o 
orçamento municipal.
 ▪ Sede Administrativa: A Prefeitura Municipal de São José 

de Ribamar coordena as políticas públicas voltadas para as 
diversas áreas do município, desde a Sede até as áreas de 
ocupação mais recente.

O Poder Legislativo
É representado pela Câmara Municipal, composta por verea-

dores eleitos para mandatos de quatro anos.
 ▪ Função: Criar leis de interesse local, fiscalizar as contas do 

Poder Executivo e representar os anseios das comunidades 
(bairros e vilas).
 ▪ Orçamento Participativo: É uma ferramenta comum em 

grandes municípios maranhenses, visando ouvir a popula-
ção sobre as prioridades de investimento.

Dinâmica das Divisões Territoriais
Um aspecto político importante de Ribamar é a sua extensão 

territorial e densidade. O município possui uma divisão “de fato” 
entre:

 ▪ A Sede: Foco administrativo, histórico e religioso.
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Prevenção da saúde

A prevenção da saúde envolve ações voltadas a evitar o 
aparecimento de doenças, detectar precocemente problemas 
de saúde ou impedir complicações de agravos já existentes. Ao 
contrário da promoção, que tem foco mais amplo nas condições 
de vida, a prevenção costuma estar relacionada a doenças, riscos 
ou agravos específicos.

A classificação mais cobrada em concursos divide a preven-
ção em primária, secundária e terciária.

A prevenção primária ocorre antes do aparecimento da 
doença. Seu objetivo é impedir que o agravo aconteça. São 
exemplos de prevenção primária a vacinação, o uso de preser-
vativos para prevenir infecções sexualmente transmissíveis, a 
orientação para não fumar, a fluoretação da água, o incentivo 
ao uso de equipamentos de proteção individual e o controle de 
criadouros do mosquito transmissor da dengue.

A prevenção secundária ocorre quando a doença ou alte-
ração já pode estar presente, mas ainda não produziu sintomas 
importantes ou complicações graves. Seu objetivo é detectar 
precocemente e tratar oportunamente. São exemplos o exame 
citopatológico para rastreamento do câncer do colo do útero, a 
mamografia em público indicado, a aferição da pressão arterial 
para identificar hipertensão, a testagem rápida para HIV, sífilis e 
hepatites, e a realização de glicemia para rastreamento de diabe-
tes em pessoas com risco.

A prevenção terciária ocorre quando a doença já está ins-
talada. Seu objetivo é evitar agravamentos, complicações, 
incapacidades ou morte. São exemplos o acompanhamento de 
pessoas com diabetes para prevenir amputações, a reabilitação 
após acidente vascular cerebral, o cuidado com pessoas hiper-
tensas para evitar infarto e AVC, a fisioterapia após lesões e o 
acompanhamento de pacientes com doenças crônicas.

Alguns autores e documentos também mencionam a 
prevenção quaternária, que busca evitar intervenções desne-
cessárias, excesso de exames, medicalização indevida e danos 
causados pelo próprio sistema de saúde. Esse conceito aparece 
em questões mais avançadas, especialmente quando a banca 
aborda segurança do paciente, uso racional de tecnologias e cui-
dado baseado em evidências.

Na Atenção Básica, a prevenção está presente em pratica-
mente todas as ações da equipe. A vacinação previne doenças 
imunopreveníveis. O pré-natal previne complicações maternas e 
fetais. A puericultura ajuda a detectar precocemente alterações 
no crescimento e desenvolvimento. O acompanhamento de hi-
pertensos e diabéticos previne complicações. As ações de saúde 
bucal previnem cárie, doença periodontal e perda dentária.

Promoção da saúde

A promoção da saúde é o conjunto de ações destinadas a 
melhorar as condições de vida, fortalecer a autonomia das pes-
soas e ampliar a capacidade da comunidade de produzir saúde. 
Ela parte de uma visão ampliada do processo saúde-doença, 
entendendo que a saúde não depende apenas de atendimento 
médico, exames ou medicamentos.

A saúde é influenciada por diversos fatores, como ali-
mentação, moradia, saneamento, trabalho, renda, educação, 
transporte, lazer, segurança, meio ambiente, vínculos familiares 
e participação social. Esses fatores são conhecidos como deter-
minantes sociais da saúde.

Por isso, promover saúde significa atuar sobre as condições 
que favorecem uma vida saudável. Na prática, a promoção da 
saúde envolve ações educativas, incentivo à alimentação ade-
quada, estímulo à atividade física, fortalecimento de vínculos 
comunitários, prevenção da violência, promoção da cultura de 
paz, incentivo ao aleitamento materno, melhoria dos ambien-
tes de convivência, participação social e articulação com outros 
setores.

Na Atenção Básica, a promoção da saúde aparece em gru-
pos educativos, rodas de conversa, visitas domiciliares, ações 
em escolas, atividades comunitárias, orientação sobre hábitos 
saudáveis, projetos de atividade física, ações de saúde mental, 
educação popular em saúde e mobilização social.

É importante perceber que promoção da saúde não signifi-
ca apenas convencer o indivíduo a mudar seu comportamento. 
Dizer a uma pessoa para “comer melhor” ou “fazer exercícios” 
pode ser insuficiente se ela vive em insegurança alimentar, não 
tem renda adequada, mora em área insegura ou não possui 
espaços públicos para atividade física. Por isso, a promoção da 
saúde exige intersetorialidade, ou seja, articulação entre saúde, 
educação, assistência social, saneamento, esporte, cultura, habi-
tação e outras políticas públicas.

Um exemplo de promoção da saúde é a criação de um gru-
po comunitário de caminhada articulado com a UBS, associado a 
orientações sobre alimentação, saúde mental, convivência social 
e uso de espaços públicos. Outro exemplo é uma ação de educa-
ção alimentar em uma escola, articulada com merenda saudável, 
participação das famílias e valorização da cultura alimentar local.

PROMOÇÃO, PREVENÇÃO E PROTEÇÃO À SAÚDE

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Um exemplo ajuda a diferenciar. Em relação à dengue, a 
promoção da saúde pode envolver mobilização comunitária, 
educação ambiental e fortalecimento da participação social. A 
prevenção pode envolver eliminação de criadouros, uso de re-
pelentes e orientação para evitar a proliferação do mosquito. A 
proteção pode envolver vigilância epidemiológica, controle veto-
rial, investigação de surtos, monitoramento de áreas de risco e 
medidas sanitárias coordenadas pelo poder público.

Em relação à alimentação, a promoção da saúde envolve in-
centivo à alimentação adequada e saudável, segurança alimentar 
e valorização da cultura alimentar. A prevenção pode envolver 
orientação para reduzir fatores de risco para obesidade, diabetes 
e hipertensão. A proteção pode envolver fiscalização sanitária de 
alimentos, controle de qualidade da água e normas para segu-
rança alimentar.

Relação com a Atenção Básica

A Atenção Básica é o principal espaço de integração entre 
promoção, prevenção e proteção à saúde. Isso ocorre porque ela 
está próxima do território, acompanha as famílias ao longo do 
tempo e conhece as condições reais de vida da população.

A equipe da Estratégia Saúde da Família promove saúde 
quando realiza ações educativas, incentiva hábitos saudáveis, 
fortalece vínculos comunitários e articula políticas públicas. 
Previne agravos quando vacina, rastreia doenças, acompanha 
gestantes, monitora hipertensos e diabéticos e realiza busca ati-
va. Protege a saúde quando identifica riscos ambientais, notifica 
doenças, participa de ações de vigilância e articula respostas 
diante de ameaças coletivas.

Essa integração é fundamental para a integralidade do cuida-
do. Uma UBS não deve funcionar apenas como local de consulta 
e prescrição. Ela deve ser espaço de cuidado ampliado, vigilância, 
educação em saúde, planejamento local, participação comunitá-
ria e articulação intersetorial.

O Agente Comunitário de Saúde possui papel importante 
nesse processo, pois acompanha as famílias no território, iden-
tifica situações de risco, orienta usuários, comunica a equipe 
e fortalece o vínculo entre serviço e comunidade. No entanto, 
essas ações não são responsabilidade exclusiva do ACS; toda a 
equipe participa da promoção, prevenção e proteção à saúde.

Segurança no trabalho e saúde do trabalhador

A segurança no trabalho envolve o conjunto de medidas 
destinadas a prevenir acidentes, doenças ocupacionais e ou-
tros agravos relacionados ao trabalho. Seu objetivo é proteger 
a vida, a integridade física e mental e a capacidade laboral dos 
trabalhadores.

No SUS, a saúde do trabalhador é compreendida como cam-
po de atuação da saúde pública voltado à relação entre trabalho 
e processo saúde-doença. Isso significa que o trabalho pode pro-
duzir saúde, identidade, renda e participação social, mas também 
pode gerar sofrimento, acidentes, adoecimento físico e mental.

ATIVIDADES EDUCATIVAS: SEGURANÇA NO TRABALHO 
- PREVENÇÃO DE ACIDENTES

Proteção à saúde

A proteção à saúde envolve ações destinadas a defender in-
divíduos e coletividades contra riscos, danos e ameaças. Ela tem 
forte relação com a vigilância em saúde, especialmente com a vi-
gilância sanitária, vigilância epidemiológica, vigilância ambiental 
e saúde do trabalhador.

A proteção pode ocorrer por meio de normas, fiscalização, 
controle de riscos, monitoramento de produtos e serviços, inves-
tigação de surtos, controle de vetores, saneamento, vacinação, 
segurança alimentar, ações ambientais e medidas de prevenção 
de acidentes e agravos.

Um exemplo clássico é a vigilância sanitária. Quando o po-
der público fiscaliza restaurantes, farmácias, hospitais, clínicas, 
alimentos, medicamentos, cosméticos, produtos de limpeza e 
serviços de interesse à saúde, está protegendo a população con-
tra riscos. Muitas vezes, a população nem percebe essas ações, 
mas elas evitam intoxicações, infecções, surtos, contaminações e 
outros danos coletivos.

A proteção também aparece na vigilância epidemiológica. 
Quando uma equipe investiga um surto de doença, identifica 
contatos, notifica casos, orienta isolamento quando necessário, 
monitora a situação e adota medidas para interromper a trans-
missão, está realizando proteção da saúde coletiva.

Na saúde ambiental, a proteção envolve ações como con-
trole da qualidade da água, destinação adequada de resíduos, 
vigilância de áreas contaminadas, controle de poluição, moni-
toramento de desastres e prevenção de riscos ambientais. Já 
na saúde do trabalhador, envolve identificação de riscos ocu-
pacionais, prevenção de acidentes de trabalho, notificação de 
agravos relacionados ao trabalho e orientação sobre medidas de 
segurança.

Na Atenção Básica, a equipe contribui para a proteção à saú-
de ao identificar riscos no território, notificar doenças e agravos, 
orientar famílias, realizar busca ativa, participar de campanhas, 
acompanhar situações de vulnerabilidade, comunicar a vigilância 
sobre eventos suspeitos e articular ações intersetoriais.

Por exemplo, se a equipe identifica aumento de casos de 
diarreia em uma microárea, precisa investigar possíveis causas, 
como água contaminada, alimentos inadequados ou condições 
precárias de saneamento. Se identifica aumento de casos de 
dengue, deve articular ações com agentes de endemias, vigilân-
cia, limpeza urbana, escolas e comunidade.

Diferença entre promoção, prevenção e 
proteção

A diferença entre os três conceitos pode ser compreendida 
pela finalidade principal de cada um.

A promoção da saúde busca ampliar qualidade de vida e au-
tonomia, atuando sobre determinantes sociais e condições de 
vida. Ela é mais ampla e não necessariamente está ligada a uma 
doença específica.

A prevenção busca evitar doenças, detectar precocemente 
agravos ou reduzir complicações. Ela geralmente está associada 
a riscos ou doenças determinadas.

A proteção busca defender a população contra riscos e ame-
aças à saúde, especialmente por meio de ações de vigilância, 
controle, fiscalização e intervenção sanitária.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-sao-jose-ribamar-ma-agente-comunitario-saude-acs?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-161AB-26-SAO-JOSE-RIB-MA-ACS


https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-sao-jose-ribamar-ma-agente-comunitario-saude-acs?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-161AB-26-SAO-JOSE-RIB-MA-ACS

